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Introdução:
O uso de plantas medicinais e fitoterápicos é amplo e desenvolvido em diferentes racionalidades médicas e práticas integrativas e 
complementares. No município de Campinas existe uma tradição no uso de plantas medicinais na Rede Pública de Saúde, porém, não havia 
projeto estruturado no modelo proposto da Farmácia Viva, que foi instituído no SUS de Campinas pela Portaria nº886/20-04-2010. O Espaço 
Mandala participa do desenvolvimento deste programa contribuindo com os Centros de Saúde (CS) do município, por meio de atividades de cultivo 
de plantas medicinais e fornecimento de mudas do seu patrimônio botânico, tornando acessível à população assistida receber a planta medicinal in 
natura com a devida orientação sobre a correta preparação e uso seguro.

Metodologia:

Têm sido desenvolvidas parcerias institucionais, com atuação efetiva de profissionais no desenvolvimento de um projeto amplo e diferenciado para 
atender as comunidades dos CS de Campinas. Foram realizadas capacitações de: análise de solo, cultivo de plantas medicinais, reconhecimento 
e uso seguro de diferentes espécies de plantas, discussão da Cartilha de Plantas Medicinais, com as 20 principais mais utilizadas nos serviços de 
saúde de Campinas.

Resultados:

No Espaço Mandala foi realizada a implementação da Farmácia Viva, observando-se grande interesse e motivação de profissionais envolvidos e 
de grupos colaboradores. Realizou-se neste local a propagação de mais espécies de plantas tornando-se área de educação ambiental oficial. O 
trabalho multidisciplinar deste projeto foi diferenciado pela amplitude de conhecimentos compartilhados permitindo ações efetivas de formação de 
pessoas e criação de espaços de cultivo de plantas medicinais. Voluntários e profissionais da Liga Estudantil de Plantas Medicinais e Fitoterápicos-
FCM, Grupo de Plantas Medicinais e Fitoterápicos-LAPACIS/FCM, Secretaria Municipal de Saúde de Campinas, Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento do Estado de São Paulo, Faculdade de Ciências Farmacêuticas e outras unidades da UNICAMP, mantém o desenvolvimento deste 
projeto de Farmácias Vivas. O projeto no Espaço Mandala e na Rede Municipal de Saúde de Campinas recebeu o reconhecimento de usuários, 
profissionais e gestores, com a premiação no 33º Congresso de Secretários Municipais de Saúde do Estado de São Paulo e no encontro do 
Conselho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde-2019, motivando e fortalecendo o cuidado na atenção básica com as plantas medicinais, 
autorizadas e valorizadas pelo Ministério da Saúde.

Considerações finais:

A implementação de Farmácia Viva no Espaço Mandala da Unicamp tem resgatado e valorizado saberes populares e tradicionais dos usuários, 
permitindo maior interação entre a população e os profissionais de saúde. O projeto em sua 2ª fase contemplará outros CS com apoio para 
implantar e manter as Farmácias Vivas. O alcance do projeto é extenso e em fase futura, o Espaço Mandala terá mais plantas medicinais, com 
potencial para ampliar seu papel de difusor dos conhecimentos relativos à fitoterapia.

ESPAÇO MANDALA - CANTEIROS DE PLANTAS MEDICINAIS E PANCs 
1. MUDAS DE PLANTAS MEDICINAIS NO ESPAÇO MANDALA 2.
JARDIMDOS SENTIDOS - CENTRO DE REFERÊNCIA EM REABILITAÇÃO - 
SOUSAS 3. CENTRO DE SAÚDE BOA ESPERANÇA
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